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Visão 
de futuro

A infraestrutura de transporte do país atravessa um momento crucial, 
com projetos e mudanças que podem ecoar nas próximas décadas; 

reportagem especial apresenta os desafios a serem enfrentados para 
superar as deficiências existentes





Todos os dias, milhões de 
trabalhadores colocam o Brasil para 

girar. Por terra, por água ou pelo ar, 
eles movimentam a economia 

nacional pela força do seu trabalho. 
São mais de 2,2 milhões de 

pessoas que são responsáveis, 
diariamente, por conectar o país.

O transporte move o emprego.
O transporte move famílias.

O transporte move o desenvolvimento.
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Com a dificuldade do Estado de arrecadar recursos, 
os investimentos públicos em infraestrutura ficaram 
comprometidos. Em contrapartida, o setor privado 
demonstra disposição para fazer a diferença. Trata-se 
de um movimento que pode revolucionar o país. 
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EDITORIAL VANDER COSTA

ano de 2020 promete ser o marco da reto-
mada econômica do Brasil. Escrevo com o 
otimismo que é fundamental a todo empre-
sário. As principais reformas para destravar 
o crescimento já foram feitas. A reforma 
da Previdência foi aprovada, assim como 

a reforma trabalhista. Medidas fundamentais para 
a segurança jurídica do investidor foram e estão 
sendo implementadas.

Mas o principal é termos o Executivo com um 
viés liberal. Isso, por si só, transformou o ambiente 
de negócios e a percepção quanto ao empreende-
dor. Ao mesmo tempo, assistimos ao declínio de um 
modelo em que o Estado não consegue arrecadar o 
suficiente para investir. Posso afirmar que o aporte 
dos recursos necessários para a infraestrutura do 
país virá do setor privado. Não é uma opção – é a 
única saída. 

Os principais passos nesse sentido já foram 
dados. Em 2019, tivemos leilões de exploração de 
petróleo, portos, aeroportos, ferrovias, rodovias, 
linha de transmissão de eletricidade, entre outros. 
Todos esses processos precisam de maturação 
entre a data do leilão e o início efetivo das obras. 
Esse prazo está correndo, e muitas dessas obras 
começarão em 2020.

Além disso, o governo Bolsonaro garantiu liber-
dade ao Banco Central para reduzir a taxa de juros 
básica, hoje em 4,5%. Com a inflação perto de 
4%, temos juros reais inferiores a 1%, tirando o 
comodismo de quem ganhava dinheiro com títulos 
públicos e, em consequência, ampliando a procura 
por investimentos de risco. Em suma, o investidor 
voltou a ter apetite. Se parte desse capital for 
estrangeira, não há problema, desde que ele seja 
investido no Brasil, recolha impostos e gere empre-
go e renda.

Emprego, renda e impostos. Esse é o tripé que 
dará aos governantes as condições de fazer polí-

ticas públicas e sociais. As bases para a retomada 
do crescimento já estão colocadas, e podemos 
esperar um crescimento maior em 2020. Sabe-se 
que, após a reforma trabalhista, mais de 1 milhão 
de empregos formais foram gerados. Não é pouca 
coisa. Estão errados os pessimistas, que desejam o 
recuo da agenda liberal. 

Quanto ao transporte, é preciso saber o que 
queremos. Tornou-se vigente a ideia de que é pre-
ciso mudar a matriz de transporte, aumentando a 
participação dos modais ferroviário, aquaviário e 
aéreo. Concordo com a necessidade de mudança, 
mas não é verdade que o rodoviário tenha privilégio 
nos investimentos. Nas últimas décadas, os investi-
mentos públicos em rodovias não foram suficientes 
nem mesmo para a manutenção.

Para ter investimento em outros modais, é pre-
ciso ter atratividade, e editais recentes (incluindo 
propostas de renovação de concessão) pecaram 
nesse aspecto. No ferroviário, o governo insiste em 
um modelo em que não há espaço para a entrada 
de outros operadores. Isso precisa ser revisto. A CNT 
apoia a renovação das atuais concessões, pois é pre-
ciso não só destravar os necessários investimentos 
mas também incentivar o aumento da concorrência, 
permitindo a entrada de novos operadores do trans-
porte ferroviário de cargas e passageiros.

Nas concessões rodoviárias, trabalhamos para 
a efetivação das licitações que preveem pedágio 
pago por todos e na proporção de sua utilização. Foi 
adotado para isso o termo “free flown”. A cobrança 
deveria ser realizada, inclusive, nas regiões metro-
politanas, sendo que a alternativa para quem não 
quer pagar pedágio deve ser o transporte coletivo 
de qualidade. 

Em resumo, esses são alguns dos assuntos que 
estarão no radar do Sistema CNT ao longo do ano. 
Continuamos firmes e atentos, pois o transporte 
move o Brasil.

Um ano repleto de oportunidades

O

“Os recursos para a infraestrutura virão do setor privado”
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ENTREVISTA VANDER COSTA 
PRESIDENTE DA CNT, DOS CONSELHOS NACIONAIS DO SEST E DO SENAT E DO ITL

Dinamismo 
para acompanhar 

as mudanças
por REDAÇÃO

Q
uando assu-
miu a presi-
dência da CNT 
(Confederação 

Nacional do Transporte), 
dos Conselhos Nacionais 

do SEST e do SENAT e do 
ITL, em março de 2019, 

o empresário 

Vander Costa já havia represen-
tado o transporte rodoviário 
de cargas em nível nacional. 
A experiência o fez compreen-
der a importância de conhe-
cer as demandas de cada ator 
– e, de posse desse conheci-
mento, agir com objetividade. 
Dinamismo também foi um 
valor que soube cultivar e que 
se mostrou indispensável no 

ambiente de Brasília, onde 
mantém uma agenda sem-
pre cheia. 

Essas habilidades o 
permitiram pilotar, com 
segurança, a grandio-
sidade do Sistema CNT 
em um momento de 
mudanças sensíveis. 
A primeira delas, 
política. O primeiro 

ano da liderança de Vander 
Costa coincide com o primeiro 
de Jair Bolsonaro na presidên-
cia da República. “O governo 
federal veio com um viés libe-
ral, sem precedentes na his-
tória recente do país”, desta-
ca Vander Costa. A economia 
esboçou uma recuperação – e 
o setor privado despertou para 
o investimento. “O responsável 
pelo crescimento econômico 
será o capital privado, e isso é 
bom para nós”, prevê ele.

Nesta entrevista, o presi-
dente tem a oportunidade de 
fazer seu primeiro balanço e 
abordar temas de forte interes-
se do setor transportador. Ele 
comenta a questão do frete e 
dá sua opinião (“Não aceite tra-
balhar abaixo do custo”); para-



beniza os avanços em seguran-
ça pública (“Política que está 
colhendo frutos e reduzindo 
a marginalidade”); exorta os 
empresários a investirem na 
capacitação do seu pessoal 
(“Precisamos assegurar que 
nossos motoristas sejam res-
ponsáveis no trânsito”). Faz, 
ainda, um resumo dos princi-
pais projetos do Sistema para 
este ano. E, não menos impor-
tante, revela seu otimismo 
quanto ao futuro do transporte, 
em que ônibus e caminhões 
conviverão com drones – cada 
um em seu nicho de mercado.

Qual balanço o senhor faz 
do primeiro ano à frente do 
Sistema CNT?

Foi um período de traba-
lho intenso e produtivo. O pri-
meiro ano do nosso mandato 
coincidiu com o início da pre-
sidência de Jair Bolsonaro e 
com um Congresso renovado. 
O governo federal veio com 
um viés liberal, sem preceden-
tes na história recente do país. 
E tivemos grandes mudanças 
no Parlamento, agora mais 
reformista e consciente do seu 
papel de legislar. Tudo soava 
como novidade em Brasília e, 
por vezes, tive a sensação de 

não ser novidade só para mim 
– também os integrantes do 
Executivo precisavam conhecer 
o sistema e o trabalho dos 
seus comandados. Vejo que o 
saldo foi positivo, pois tive-
mos significativos avanços na 

legislação trabalhista, especifi-
camente nas reformas das NRs 
(Normas Regulamentadoras). O 
Congresso aprovou a reforma 
previdenciária. No Judiciário, 
tivemos liminar suspendendo 
os processos trabalhistas que 

questionam a validade das 
cláusulas de CCT (Convenção 
Coletiva de Trabalho). Houve 
muito questionamento, mas a 
Justiça vai respeitar a reforma 
trabalhista.

Estive presente em diver-
sos eventos com representan-
tes dos três Poderes e, prin-
cipalmente, com empresários. 
Nessas ocasiões, pude conhe-
cer os anseios de cada um. 
Continuamos com a mesma 
disposição no ano que come-
ça. Em janeiro, já houve reuni-
ões importantes em Brasília. 

“É importante avançar em 
regulamentação. Precisamos de 
regras que tragam segurança e 

atraiam investimentos”

Ao lado do vice-presidente da República, 
general Hamilton MourãoFOTOS | ARQUIVO SISTEMA CNT



Em fevereiro, teremos inaugu-
rações de unidades do SEST 
SENAT e participações em con-
gressos pelo Brasil afora. Mais 
à frente, no exterior também.

Apesar de atuar há muitos 
anos no setor de transporte, 
esta é a primeira vez que o 
senhor está à frente de uma 
instituição de representati-
vidade nacional. O que essa 
experiência tem ensinado?

Realmente, esta é a primeira 
vez que assumo a presidência 
de uma entidade com repre-
sentatividade nacional, mas já 
tinha a experiência de ser vice-
-presidente da NTC&Logística e, 
por vezes, já havia representa-
do o TRC (transporte rodoviá-
rio de cargas) a nível nacional. 
Representar todos os modais é 

uma experiência nova. O traba-
lho foi facilitado, pois assumi 
uma entidade organizada, com 
uma equipe tecnicamente com-
petente. Então, a decisão foi 
manter a equipe e promover 
ajustes pequenos, depois de ter 
mais conhecimento para apri-
morar os resultados.

A experiência mostrou a 
necessidade de ouvir as pes-
soas em casa e ter disposi-
ção para andar, visitando as 
autoridades em seus gabinetes 
e dando o mesmo tratamento 
aos empresários. É necessário 
ter sempre disposição para ten-
tar realizar o que o setor pede, 
mesmo que seja uma tarefa 
difícil. Aliás, nada é simples.

O senhor acredita que a socie-
dade tem a percepção real da 

importância que o transporte 
tem no desenvolvimento do 
país?

A sociedade tem percep-
ção da importância do setor, 
apesar de, muitas vezes, não 
o valorizar. Afirmo isso com 
tranquilidade, pois sou sempre 
muito bem recebido em todos 
os eventos de que participo. A 
sociedade sabe da importân-
cia, mas não valoriza nosso 
trabalho. Então, precisamos, 
em primeiro lugar, nos cons-
cientizarmos acerca da nossa 
importância, valorizando nosso 

trabalho e impondo a cobrança 
de um preço justo.

Existe uma campanha muito 
bem organizada pelos grandes 
usuários para desvalorizar o 
transporte de cargas e baixar 
os fretes, alegando, de forma 
equivocada, que o transporte 
rodoviário é caro e que exis-
te excesso de oferta de cami-
nhões. No transporte de passa-
geiros, existe um equívoco de 
que os aplicativos são benéfi-
cos à sociedade, e isso precisa 
ser desmistificado.

Precisamos usar a TI para 
melhorar as nossas atividades, 
mas o fato é que a tecnologia 
não irá substituir os meios de 
transporte. Pode, sim, aperfei-
çoar, deixar mais econômico, 
mais confortável, mas, com 
relação a substituir ônibus, 
caminhões, trens e navios, isso 
é muito diferente. Não tenho a 
menor dúvida de que o trans-
porte move o país e também 
o mundo. Aliás, “O Transporte 
Move o Brasil” é o tema da 
campanha institucional que a 
CNT está lançando.

Como mudar esse cenário?
Aperfeiçoando a comunica-

ção com o setor e a socieda-
de. Entendo que, para sermos 

“Vejo com muita cautela mexer em 
tributos em um momento em que 
todos os entes federados têm o 

orçamento comprometido”

Com o ministro da Infraestrutura, Tarcísio de 
Freitas: diálogo em prol do transporte



valorizados pela sociedade, é 
importante termos consciência 
do nosso valor e clareza da 
nossa missão. Muita coisa já 
foi feita nesse sentido, mas 
sempre é possível melhorar. 
Precisamos assegurar que nos-
sos motoristas sejam respon-
sáveis no trânsito, que sempre 
tenham uma direção segura e 
cordial. Da mesma forma, pre-
cisamos zelar pela adoção de 
práticas sustentáveis. Isso cabe 
a cada um de nós, empresários. 
Como adiantei há pouco, a CNT 

está trabalhando na campanha 
“O Transporte Move o Brasil”, 
que pretende, justamente, mos-
trar a importância do trans-
porte para a sociedade. O tra-
balho de disseminação dessa 
mensagem envolverá todas as 
entidades. 

Qual é a sua avaliação do pri-
meiro ano do mandato do pre-
sidente Jair Bolsonaro?

Positiva, assim como mos-
trou a mais recente Pesquisa 
CNT de Opinião. O presidente 

foi muito feliz na escolha dos 
seus ministros, com destaque 
para o Paulo Guedes, na condu-
ção da economia; Sérgio Moro, 
na Justiça; e Tarcísio de Freitas, 
na infraestrutura.

A política de segurança 
pública adotada pelo presiden-
te está colhendo frutos e redu-
zindo a marginalidade. Não é 
fácil enfrentar bandido. Para 
combater o crime, é preciso 
ter força. Estamos no caminho 
certo, embora haja muito a ser 
feito.

A pegada liberal na eco-
nomia está motivando os 
investimentos e vai continuar 
sendo assim. O responsável 
pelo crescimento econômico 
será o capital privado, e isso 
é bom para nós. As privatiza-
ções em infraestrutura têm o 

potencial de destravar o cres-
cimento brasileiro. Quando as 
licitações virarem obras, come-
çará a geração de empregos, 
e os salários movimentarão o 
comércio e a indústria.

Apesar das expectativas altas 
e da aprovação da reforma da 
Previdência, o setor de trans-
porte ainda não conseguiu se 
recuperar da crise econômica. 
A que o senhor atribui essa 
dificuldade?

A recuperação do trans-
porte depende do crescimen-
to econômico, com mais peso 
para a indústria – é para a 
indústria que transportamos 
insumos e produtos acabados. 
Quando o crescimento vem em 
cima dos serviços, o volume 
de carga é menor. Já os passa-
geiros dependem do emprego 
para aumentar o movimento.

No fim das contas, o ano de 
2019 encerrou com um cres-
cimento acima de 1%, o que 
poucos acreditavam que fosse 
acontecer. Penso que 2020 pas-
sará de 2%, e pode apostar 
que, em 2021, será acima de 
3%.

Toda mudança gera resis-
tência. Isso foi o que aconteceu 
no primeiro ano de mandato. 
Agora, boa parte da resistência 
foi vencida. Estou otimista, pois  
anos melhores virão.

Quais são as medidas neces-
sárias para que a atividade 

“Cabe a cada um saber exatamente 
qual é o seu custo e não aceitar 

trabalhar abaixo dele sob 
nenhum aspecto”

O ministro do STF, Gilmar Mendes, e
Vander Costa em debate sobre a reforma tributária



transportadora retome uma 
trajetória sustentável de 
crescimento?

É importante avançar em 
regulamentação. Isso vale para 
todos os modais. Precisamos 
ter regras claras, que tragam 
segurança e atraiam investi-
mentos. Transporte de pessoas 
e bens é uma atividade econô-
mica muito importante. Para 
termos um transporte eficien-
te, é fundamental que todos 
os modais funcionem bem. O 
Sistema CNT trabalha para isso. 

No ferroviário, é preciso 
abrir espaço para os operado-
res independentes. No aquaviá-
rio, precisamos ativar o poten-
cial da navegação interna e 
da cabotagem. No rodoviário, 
a demanda é por mais rodo-
vias – e pela manutenção das 
existentes. Já estamos traba-

lhando para que concessões e 
renovações sejam feitas nesse 
sentido. Continuaremos lutan-
do contra as outorgas e pela 
privatização ao menor custo.

A reforma tributária é con-
veniente, mas vejo com muita 
cautela mexer em tributos em 
um momento em que todos os 
entes federados têm o orça-
mento comprometido. Nessa 
condição, ninguém quer abrir 
mão de nada e fica tentando 
pegar a fatia maior. As propos-
tas de reforma que vêm sendo 
debatidas aumentam muito a 
carga tributária do nosso setor, 
assim como a de todos os pres-
tadores de serviço. 

O setor de transporte tem 
passado por grandes trans-
formações devido aos avan-
ços tecnológicos. E isso tem 

se intensificado a cada ano. 
Qual deve ser a postura das 
empresas para utilizarem 
todas essas transformações 
de modo a gerar mais compe-
titividade aos negócios?

Vejo como um equívoco as 
previsões de que o transporte 
como ocorre hoje vai acabar, 
que os drones vão dominar 
os transportes etc. Penso de 
forma diferente. Assim como 
hoje os veículos motoriza-
dos convivem com carroças, 
os drones irão conviver com 
caminhões e ônibus por muito 
tempo. Por outro lado, esses 

equipamentos são uma realida-
de. Eles entraram em um nicho 
de mercado: a entrega em casa 
de pequenos volumes, produ-
tos que, antes, as pessoas iam 
buscar nas lojas. 

Precisamos, sim, usar a 
tecnologia em benefício do 
transporte. A TI vai agregar 
valor e dar sustentabilidade. 
Precisamos enxergar assim, em 
vez de nos opormos.

O transporte de cargas 
enfrenta defasagem do preço 
dos fretes, e o cenário eco-
nômico no Brasil e no mundo 
ameaça ainda mais o custo 
da atividade. Como o senhor 
avalia esse cenário? O que 
deve ser feito para alterar 
essa realidade? 

Cabe a cada um saber exata-
mente qual é o seu custo e não 
aceitar trabalhar abaixo dele 
sob nenhum aspecto. Prejuízo 
de hoje é dinheiro perdido 
que nunca será recuperado. 
Nenhum empresário é obriga-
do a trabalhar com prejuízo. 
Aliás, não pode, sob o risco de 
comprometer sua empresa.

A CNT, o SEST SENAT e o ITL 
têm investido muito para capa-
citar todos os trabalhadores do 
transporte, sejam eles opera-

“São equivocadas as previsões de que 
o transporte vai acabar. Os drones vão 

conviver com ônibus e caminhões”

Clésio Andrade, ex-presidente da CNT, 
e Vander Costa 



cionais, sejam eles de gestão. 
As turmas de gestores reali-
zadas junto à FDC (Fundação 
Dom Cabral), à Embry-Riddle 
(setor aéreo) e à DB (ferro-
viários) estão capacitando o 
nosso pessoal e conscientizan-
do-o acerca da necessidade de 
operar com lucro.

Não podemos mais acreditar 
que o prejuízo de hoje será 
recompensado com margem 
maior amanhã, pois, futura-
mente, os embarcadores conti-
nuarão a querer pagar o menor 
preço. Precisamos investir em 
tecnologia e oferecer um dife-
rencial para agradar o cliente e 
sermos remunerados.

Neste ano, teremos eleições 
municipais. Como o setor de 
transporte, principalmente o 
de passageiros urbanos, está 
trabalhando as suas deman-
das para serem incluídas nas 
agendas dos candidatos?

O empresário deve traba-
lhar de forma profissional sem 
se preocupar com eleições. 
Trabalhamos na regulamenta-
ção e para que os contratos 
sejam cumpridos, independen-
temente de quem será eleito 
em outubro.

O ano de 2019 foi desafiador 
para o SEST SENAT, mas desa-
fios também representam 
oportunidades. Na sua visão, 
qual é o grande crescimento 
alcançado pelo SEST SENAT no 
último ano? De que maneira 
esse amadurecimento deve se 
refletir em ações em 2020?

Houve um pequeno cresci-
mento no número de unida-
des e um crescimento maior 
na capacidade de atendimento, 
com a transformação de unida-
des D em DN.

O desafio maior foi a manu-
tenção das alíquotas de arre-
cadação com o ministro da 
economia querendo reduzir ou 
acabar com elas. A batalha con-
tinuará nos próximos três anos, 
pois o tema dificilmente sairá 
da cabeça do ministro Guedes. 
Em 2019, vencemos. Agora, é 
continuar o trabalho em 2020.

O foco neste ano será 
a melhora da produtivida-
de. Temos programa de ges-
tão avançado e já estamos 
cobrando melhores resultados 
da nossa equipe. Precisamos 
fazer mais para o trabalhador 
com menos recursos. Estamos 
focados em atender às neces-
sidades dos empresários em 

tudo aquilo que faz parte das 
atividades finalísticas.

O Sistema CNT, por meio 
do ITL, já investe na capa-
citação dos gestores a fim 
de gerar competitividade. 
Em 2020, o instituto passa 
a oferecer cursos em uma 
diversidade maior de áreas. 
Por que o ITL decidiu ampliar 
a sua atuação e como isso 
pode trazer resultados ainda 
melhores para o setor de 
transporte?

Estamos ouvindo os empre-
sários e suas demandas. 
Sempre que essas se mostram 
pertinentes, procuramos aten-
dê-las. Foi assim que, no pro-
grama de capacitação com a 
FDC (Fundação Dom Cabral), 
mantivemos as turmas de 
Gestão de Negócios e acres-
centamos a Gestão de Recursos 
Humanos. A quantidade de tur-
mas é definida com foco na 
demanda e em nossa capacida-
de de pagamento. A gestão do 
Sistema CNT sempre será com 
responsabilidade financeira.

Ainda está em nossa pro-
gramação uma turma avança-
da com foco em gestão finan-
ceira. As tratativas estão em 
andamento com a FDC e outras 
instituições de renome. Vamos 
ainda ter a primeira turma 
para certificação do modal 
aquaviário. O ferroviário conti-
nuará com o curso ministrado 
pela DB (Deutsche Bahn) e o 

aeroviário, com o da Embry-
Riddle. Desse modo, todos os 
modais estarão contemplados. 
Estamos sempre procurando o 
que há de melhor no mundo 
para qualificar os nossos pro-
fissionais. 

Qual mensagem o senhor 
deixa aos transportadores 
brasileiros para 2020?

Deixo uma mensagem de 
otimismo com responsabilida-
de. Em 2019, o governo tra-
balhou muito para melhorar 
o ambiente de negócios no 
Brasil. Um exemplo disso foi o 
avanço quanto às NRs (normas 
regulamentadoras) do traba-
lho. Registre-se que o TST vem 
tomando decisões que con-
firmam a validade da maioria 
das alterações realizadas pelo 
Congresso. Até agora, todas as 
decisões do TST vêm no sen-
tido de confirmar a validade 
das NRs. 

Esse tipo de avanço nos 
permite sermos otimistas 
para o ano de 2020, quan-
do esperamos um crescimen-
to da ordem de mais de 2%, 
chegando perto de 3%. Mas 
crescimento não é sinônimo 
de facilidade. Aí entra a neces-
sidade de o empresário ser 
sempre responsável, cuidando 
da sua empresa e não admi-
tindo trabalhar com prejuízo. 
Reforço que o lucro é o ali-
mento essencial para a vida 
das nossas empresas. l 

“Estamos ouvindo os empresários 
e suas demandas. Sempre que 
essas se mostram pertinentes, 

procuramos atendê-las”



MAIS TRANSPORTE

Vera, caminhão 
elétrico, autônomo 
e por assinatura 
Sem motorista, volante e cabine e puxado por 
motores elétricos. Esse é o Vera, o novo caminhão 
da Volvo, que está prestes a entrar em operação, 
tornando-se o primeiro caminhão com nível 4 de 
automação. A Volvo aproveita o lançamento para 
testar um novo modelo de negócio, o transporte 
por assinatura, em que o cliente poderá pagar 
por tonelada de carga transportada. Além disso, a 
marca oferecerá um pacote que inclui manutenção, 
infraestrutura e uma torre de controle, de onde 
será possível gerenciar a operação. A bateria tem 
autonomia para cerca de cem quilômetros. 

Sony agora 
também é carro
A Sony, marca que antes era 
vista no interior dos carros (nos 
equipamentos de som e nos recursos 
de conectividade), agora também 
é fabricante de carro. A empresa 
japonesa apresentou seu primeiro 
carro em uma feira de tecnologia 
realizada em Las Vegas. O Vision-S 
tem desempenho de carro esportivo, 
com aceleração de zero a 100 km/h 
em 4,8 segundos e velocidade máxima 
de 240 km/h.

DIVULGAÇÃO | VOLVO

DIVULGAÇÃO | SONY
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Não pisque
No último GP Brasil, em Interlagos 
(SP), a RBR levou apenas 1s82 para 
trocar os quatro pneus do carro 
de Max Verstappen, estabelecendo 
um novo recorde para a categoria. 
A troca, digna do super-herói The 
Flash, ajudou o holandês em sua 
vitória. Não viu? Acesse pelo QR Code, mas não pisque!

Mercedes Avatar
A Mercedes apresentou o Vision 
AVTR, um modelo inspirado 
no universo do filme “Avatar”. 
Desenvolvido em conjunto com a 
equipe do filme, o protótipo traz, 
em seu interior, tecidos feitos 
de plástico reciclado, madeira 
de produção sustentável e um 
revestimento de microfibra reciclada 
vegana, que substitui o couro. Além 
disso, ele usa a próxima geração 
de baterias, a orgânica, atualmente 
em desenvolvimento pela marca. 
Trata-se de uma fonte de energia 
100% reciclável, sem metais e com 
eletrólitos à base de água. 

Porsche e Star Wars
A montadora alemã Porsche exibiu uma nave 
espacial, construída para promover o mais 
novo filme da saga Star Wars, “A Ascensão 
de Skywalker”. Batizada de Tri-Wing S-91X 
Pegasus Starfighter, ela foi exibida em 
tamanho natural, com cerca de 1,5 metro 
de altura, durante a estreia do filme, em 
dezembro de 2019. 

DIVULGAÇÃO | LUCASFILM

DIVULGAÇÃO | MERCEDES BENZ
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MAIS TRANSPORTE

Supersônico da Nasa
O X-59 QueSST, o jato supersônico desenvolvido pela Nasa para 
missões espaciais, poderá voar a partir de 2021. A agência espacial 
americana divulgou que a aeronave experimental está autorizada para 
a montagem final e que poderá ser lançada em menos de dois anos. 
Essa é a primeira nave experimental da Nasa em 30 anos.

Uber, Hyundai e 
o carro voador
A Uber anunciou uma parceria com a Hyundai 
para o desenvolvimento do Uber Air, um carro 
voador. A concepção apresentada pela Hyundai 
se chama VTOLs (sigla em inglês para veículo 
elétrico de pouso e decolagem verticais). Caberá 
à marca coreana produzir e implantar os veículos 
aéreos. Já a Uber fornecerá serviços de suporte ao 
espaço aéreo, conexões para transporte terrestre e 
interfaces com os usuários por meio de uma rede de 
compartilhamento de viagem aérea.

Toyota e a sua 
“cidade do futuro”
A Toyota planeja construir uma “cidade do futuro” na base do Monte Fuji, no 
Japão. A cidadela será abastecida com a energia de células de hidrogênio 
e funcionará como laboratório para carros autônomos, casas inteligentes, 
inteligência artificial e outras tecnologias. A “Woven City” (Cidade Tecida), 
em referência às origens da empresa como fabricante de teares, terá 
serviços de polícia, bombeiros, ambulância, escolas e poderá abrigar um 
conjunto de empregados e outras pessoas vinculadas à Toyota.

DIVULGAÇÃO | NASA

DIVULGAÇÃO | UBER

DIVULGAÇÃO | TOYOTA
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CNT e ANTT 
assinam acordo 
de cooperação técnica
A CNT (Confederação Nacional do Transporte) e a ANTT (Agência 
Nacional de Transportes Terrestres) assinaram, em janeiro, um 
acordo de cooperação técnica que prevê um conjunto de ações 
que contribuirão para elevar a eficiência no transporte rodoviário 
de cargas. Por meio do acordo, a Confederação e a ANTT deverão 
ampliar a integração entre os sistemas das entidades, melhorar 
o desempenho dos serviços oferecidos à comunidade e criar 
novas soluções para atender e agilizar as demandas. Entre os 
principais pontos previstos no acordo de cooperação técnica, 
estão a promoção do intercâmbio de informações; a execução 
de fiscalizações, por meio de operações conjuntas ou separadas, 
quanto ao cumprimento das obrigações pactuadas; a realização de 
estudos de viabilidade técnica e econômica; e análises de impacto 
regulatório em temas afetos ao transporte rodoviário de cargas.

Mustang 1968 é o 
mais caro da história
Um Ford Mustang GT 1968 foi vendido por mais de 
R$ 15 milhões. O esportivo foi uma das estrelas do 
filme “Bullitt”, que teve o lendário ator Steve McQueen 
como ator principal. O veículo foi arrematado na casa 
de leilões Mecum Auctions, em Kissimmee, perto de 
Orlando. E, agora, o Mustang “mais famoso do mundo” 
também é o mais caro do planeta. E não pense que 
ele foi restaurado. O carro de McQueen ainda preserva 
todas as marcas da época da gravação. 

ARQUIVO SISTEMA CNT

DIVULGAÇÃO | MECUM AUCTIONS 
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Tesla vale mais que 
GM e Ford juntas
As ações da montadora Tesla superaram em janeiro, 
pela primeira vez, o valor de mercado combinado de 
General Motors e Ford. Os papéis da empresa de Elon 
Musk subiram 4,9%, e o seu valor de mercado chegou a 
US$ 88 bilhões. O montante é US$ 2 bilhões maior que 
o valor combinado de GM (US$ 49 bilhões) e Ford (US$ 
37 bilhões). GM e Ford venderam, cada uma, mais de 2 
milhões de veículos nos EUA, no ano passado. Já a Tesla 
entregou 367,5 mil unidades no mundo. 

Dnit publica nova resolução 
O Dnit (Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes) 
regulamentou o trânsito nas rodovias federais de veículos (ou combinações 
de veículos e equipamentos) destinados ao transporte de cargas indivisíveis 
e excedentes em peso ou dimensões ao limite estabelecido na legislação. De 
acordo com a resolução, nenhum veículo transportador de carga indivisível 
poderá transitar em rodovia federal sem oferecer completa segurança e 
estar equipado de acordo com o previsto em lei, especialmente quanto à 
sua sinalização. O texto informa que o transporte de carga indivisível deve 
ser feito em veículos adequados, que apresentem estruturas, estado de 
conservação e potência motora compatíveis com a força de tração a ser 
desenvolvida. A distribuição de pesos brutos por eixo não poderá exceder os 
limites máximos permitidos, observando rigorosamente as especificações do 
fabricante ou do órgão certificador competente, reconhecido pelo Inmetro 
(Instituto Nacional de Metrologia).

ARQUIVO SISTEMA CNT
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SUAS DÚVIDAS  

SOBRE VIAGEM DE 

AVIÃO RESPONDIDAS 

EM UM SÓ CANAL  

DO YOUTUBE. 

Compra esperta

Guia de bagagem

Viagem com crianças 

Segurança de voo

youtube.com/SóSeForVoando

ACESSE

dicas para você 

voar melhor



CAPA

Um novo 
desenho 
de país

Sem capacidade fiscal, o Estado brasileiro busca, no setor 
privado, alternativas para expandir a infraestrutura de 

transporte e alavancar o desenvolvimento

por POR GUSTAVO T. FALLEIROS
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O 
orçamento do gover-
no federal para inves-
timento em infraes-
trutura de transporte 

em 2020 é o menor em 16 
anos. É preciso ter esse dado 
em mente antes de decifrar 
o ambicioso plano de ações 
traçado pelo Ministério da 
Infraestrutura. De largada, 
estão programados 44 leilões, 
que contemplarão os modais 
rodoviário, ferroviário, aqua-
viário e aéreo. Com essa movi-
mentação, a meta declarada do 
ministro Tarcísio de Freitas é 
atrair R$ 101 bilhões em inves-
timentos nos próximos meses. 
Além disso, a pasta prevê a 

entrega de mais de 50 obras 
públicas.

O boom das concessões, em 
meio a uma realidade de aper-
to orçamentário, não é fruto 
do acaso. Isso sinaliza que os 
gestores já mudaram a chave 
quanto ao papel a ser desem-
penhado pelo Estado – de indu-
tor direto do desenvolvimento 
a planejador estratégico. Ao 
menos, essa é a interpretação 
dos especialistas ouvidos nesta 
reportagem. Cada um em seu 
domínio, eles ajudam a contex-
tualizar essa importante virada, 
com insights sobre o passado, o 
presente e o futuro da infraes-
trutura de transporte no Brasil.

Rodoviário

7 rodovias:
• BR-101/SC – 220 km - Div. SC/RS – Paulo Lopes/SC: leilão em 21/2
• BR-381/262/MG/ES – 672 km – Belo Horizonte/MG - Governador Valadares/MG – Viana/ES: leilão no 4º trimestre
• BR-163/230/MT/PA – 970 km – Sinop/MT – Miritituba/PA: leilão no 2º trimestre
• BR-153/080/414/GO/TO – 852 km - Anápolis/GO – Aliança do Tocantins/TO: leilão no 3º trimestre
• BR-116/101/465/RJ/SP – 402 km - Rio de Janeiro/RJ – São Paulo/SP: leilão no 4º trimestre
• BR-116/493/RJ - 711 km - Rio de Janeiro/RJ – Além Paraíba/MG - Gov. Valadares/MG: leilão no 4º trimestre
• BR-040/495/RJ/MG – 180 km - Juiz de Fora/MG – Rio de Janeiro/RJ: leilão no 4º trimestre

Investimentos previstos: R$ 42,6 bilhões

NÚMEROS
O Plano CNT de Transporte e Logística (2018) 
estima que, somente para o modal rodoviário, o 
Brasil precisaria investir

R$ 496 bilhões
em 981 projetos estruturantes

É necessário

R$ 1,7 trilhão
em mais de 2.600 intervenções
para todos os modais (rodoviário, ferroviário, 
aquaviário e aéreo)

CARTEIRA DE CONCESSÕES DO 
MINISTÉRIO DA INFRAESTRUTURA EM 2020
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“Foram duas as mudanças 
paradigmáticas. Primeiro, o 
reconhecimento da incapa-
cidade do Estado de investir. 
Segundo, a chamada do setor 
privado em um contexto de 
excesso de demanda de inves-
timento”, diagnostica o econo-
mista Cláudio Frischtak. “Eu diria 
que a atração do setor privado é, 
hoje, irreversível. Não vejo, nas 
próximas décadas, o Estado bra-
sileiro tendo capacidade fiscal 
para reverter esse processo de 
forma alguma”, prevê. 

Se estamos diante de um 
ponto de virada com potencial 
para redesenhar o perfil do 
país, o tempo dirá.

 UMA DÉCADA 
DE RETRAÇÃO
O PLOA (Projeto de Lei Orçamentária Anual) 
aprovado no ano passado reservou ao 
Ministério da Infraestrutura R$ 5,29 bilhões 
para investir em todas as modalidades de 
transporte – valor 31,1% menor do que aquele 
autorizado em 2018 (R$ 7,68 bilhões). Não se 
trata de um ponto fora da curva, segundo aná-
lise publicada no Boletim Economia em Foco, 
da CNT. O viés de retração remonta a 2010, e 
a queda acumulada no período foi de 57,3%.

 O baixo investimento tende a impactar, 
sobretudo, a malha rodoviária. Para se ter 
uma ideia, apenas com os R$ 2,39 bilhões 

que a pasta deixará de receber, seria possível 
implantar cerca de 750 km de rodovias de 
pista simples, quase a distância entre Brasília 
(DF) e Belo Horizonte (MG). O valor também 
seria suficiente para restaurar cerca de 1.900 
km de trechos pavimentados ou para duplicar 
cerca de 300 km de rodovia.

 Para o presidente da CNT, Vander Costa, “o 
baixo orçamento prejudica o setor, pois eleva o 
custo do transporte e reduz a nossa competiti-
vidade”. Segundo Vander Costa, “é imprescindí-
vel fortalecer o setor de transporte em relação 
ao aporte de recursos investidos pelo poder 
público”. A análise da CNT ressalta, ainda, que o 
cenário pode ser amenizado pela apresentação 
de emendas parlamentares que amparem pro-
jetos do Ministério da Infraestrutura.

Ferroviário

2 ferrovias + 4 renovações antecipadas:
• FIOL (Ferrovia de Integração Oeste-Leste): Ilhéus/BA – Caetité/BA (537 km): leilão no 3º trimestre
• Ferrogrão: Lucas do Rio Verde/MT – Sinop/MT – Miritituba/PA (1.142 km): leilão no 3º trimestre
• Renovação Rumo Malha Paulista (1.989 km): assinatura de contrato no 1º trimestre
• Renovação Estrada de Ferro Carajás (892 km): assinatura de contrato no 2º trimestre
• Renovação Estrada de Ferro Vitória a Minas (895 km): assinatura de contrato no 2º trimestre
• Renovação MRS Logística S.A. (1.686 km): assinatura de contrato no 4º trimestre

Investimentos previstos: R$ 52,8 bilhões
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BR-163/230/
MT/PA
“Será leiloada no trecho de 970 km 
entre Sinop/MT e Miritituba/PA. 
A rodovia é ponto focal na rota de 
escoamento da safra de grãos pro-
duzidos até os portos do Arco-Norte, 
e teve a pavimentação concluída 
pelo Dnit (Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes) neste 
ano. A concessão vai garantir a manu-

tenção e a trafegabilidade da via, impe-
dindo, assim, os atoleiros que ocorriam 
em períodos de chuvas.”

BR-101/SC
“Já tem data do leilão marcada: 21/2. O 
trecho de 220 km, entre a divisa de Santa 
Catarina com o Rio Grande do Sul e o 
município de Paulo Lopes/SC, será repas-
sado à iniciativa privada e promoverá a 
rota turística que dá acesso ao litoral 
Sul do país.”

Aquaviário

9 terminais portuários:
• 1 em Fortaleza/CE (Terminal Marítimo de Passageiros de Fortaleza): leilão no 1º trimestre
• 1 em Paranaguá/PR (PAR 32): leilão no 4º trimestre
• 4 em Itaqui/MA (IQI03, IQI11, IQI12 e IQI13): leilão no 2º trimestre
• 2 em Santos/SP (STS 14, STS 14A): leilão no 3º trimestre
• 1 em Salvador/BA (ATU12): leilão no 4º trimestre

Investimentos previstos: R$ 900 milhões

CARTEIRA DE CONCESSÕES DO 
MINISTÉRIO DA INFRAESTRUTURA EM 2020

(FONTE: MINISTÉRIO DA INFRAESTRUTURA)

ENTRE AS BRS, 
OS DESTAQUES 

SÃO:
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Aéreo

22 aeroportos:
• 7 no Norte (Boa Vista/RR, Manaus/AM, Tefé/AM, Tabatinga/AM, Cruzeiro do Sul/AC, Rio Branco/AC 

e Porto Velho/RO)
• 6 no Centro (Goiânia/GO, Petrolina/PE, Palmas/TO, Teresina/PI, Imperatriz/MA e São Luís/MA)
• 9 no Sul (Londrina/PR, Foz do Iguaçu/PR, Bacacheri/PR, Curitiba/PR, Joinville/SC, Navegantes/SC, 

Uruguaiana/RS, Bagé/RS e Pelotas/RS)

Investimentos previstos: R$ 5 bilhões

Leilão: dezembro

(FONTE: MINISTÉRIO DA INFRAESTRUTURA)

CORREÇÃO 
DE ROTA
O economista Cláudio Frischtak, presi-
dente da Inter.B Consultoria Internacional 
de Negócios, recorre à imagem do pên-
dulo para ilustrar as transformações do 
Estado brasileiro nas últimas décadas. 
Segundo ele, após alguns ensaios libe-
rais nos anos 1990, o Estado começou 
a ganhar musculatura. O ápice dessa 
trajetória coincide com o lançamento 
do PAC (Programa de Aceleração do 
Crescimento) em 2007. A partir daí, teria 
ocorrido um refluxo, impulsionado por 
uma sequência de insucessos. 

“Você tem um conjunto enorme de 
obras abandonadas no meio do caminho. 
Estamos falando, no âmbito do governo 
federal, de mais de 8.000 projetos aban-
donados. Quando você soma isso àque-
les financiados pelos próprios estados e 
municípios, nós temos 14 mil. São núme-

ros mastodônticos”, examina. “A única 
maneira de entender isso é ver uma falha 
muito grande na governança dos investi-
mentos”, aponta. 

Frischtak é autor de um estudo 
influente, feito em parceria com João 
Mourão para o Ipea (Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada), onde se lê uma 
constatação dolorosa. Hoje, o estoque de 
capital de infraestrutura do Brasil (que 
abrange os setores de transporte, ener-
gia, telecomunicações e saneamento) 
estaria na ordem de 36% do PIB, “sendo 
que um país como o nosso, dadas as 
dimensões territoriais e as necessidades 
da população e das empresas, deveria ter 
um estoque de capital na ordem de 60% 
a 70% do PIB”. 

Na prática, isso se traduz em rodo-
vias deterioradas, viadutos ameaçados, 
passarelas interditadas. O peso da defa-
sagem ficou grande demais, de modo que 
a recuperação, se vier, será lenta. “Nós 

estamos falando de 20 anos consecutivos 
de investimentos. Estamos falando em 
deixarmos de investir 1,9% do PIB, como 
fizemos no ano passado, para investirmos 
acima de 4% ao longo dos próximos 20 
anos”, enfatiza. Além disso, a qualidade 
do gasto será decisiva. 

Apesar das dificuldades, Frischtak 
não é pessimista. “Estamos entrando 
no que alguns analistas imaginam que 
seja um longo ciclo de inflação baixa e 
juros baixos. E juros baixos significam 
custo de capital baixo. Isso implica que 
projetos até então menos rentáveis se 
tornarão rentáveis o suficiente para 
serem executados. Isso vai ser uma 
grande alavanca para os investimentos 
de infraestrutura, que são de médio e 
longo prazos”, acredita. Além disso, ele 
menciona o exemplo do Chile e do Peru, 
países com problemas semelhantes e 
que conseguiram fazer a travessia no 
quesito infraestrutura. 
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PASSOS PARA 
AVANÇAR
A pedido da revista CNT Transporte 
Atual, o economista Cláudio Frischtak, 
elencou as palavras-chaves para enten-
der os desafios relacionados à infraestru-
tura no Brasil:

Planejamento
“Existe uma agenda bem conhecida, cujo 
ponto de partida é o melhor planejamen-
to de longo e médio prazos. Planejamento 
não é uma palavra feia — é um processo 
absolutamente essencial para o setor 
privado. O planejamento contemporâneo 

não é top down. É um planejamento inte-
rativo público-privado.”

Regulação
“Nós temos que melhorar a qualidade 
da regulação. Temos uma nova lei das 
agências, mas os ruídos que saíram do 
Planalto foram muito ruins. As agên-
cias necessitam de autonomia financeira, 
administrativa e decisória — para reduzir 
o risco regulatório e, em consequência, o 
prêmio de risco.”

Insegurança jurídica
“Temos de lutar contra a insegurança 
jurídica. Não apenas contra decisões que 
afetam diretamente o setor de infraestru-

tura. Uma decisão ruim contamina. São 
vasos comunicantes. Os juízes precisam 
prestar atenção à natureza de suas deci-
sões, pois elas têm consequências sobre 
o ambiente de negócios do país.”

Legislação
“Existe um conjunto muito importan-
te de legislações que estão hoje no 
Congresso e que têm um impacto direto 
sobre os investimentos em infraestrutu-
ra. Precisamos acelerar esse processo. O 
setor de ferrovias tem um PL do Senado 
muito importante, e está parado. Tem 
uma nova Lei das Concessões. Tudo isso 
precisa ser acelerado porque o país não 
pode esperar.”

Talvez o modal mais bem-sucedido na 
política de concessões seja o aéreo. 

Isso se deve a um processo de amadure-
cimento, a um aprendizado penoso, cujo 
propulsor foi o episódio conhecido como 
“caos aéreo”, em 2006. A leitura é de 
Mozart Mascarenhas Alemão, engenheiro 
de infraestrutura aeronáutica, consultor 
e projetista de aeroportos. 

“Os primeiros aeroportos concedidos 
— Guarulhos, Viracopos e Brasília — vieram 
em um momento de crise. O governo fede-
ral não tinha recursos para fazer os inves-
timentos necessários. Então, esse foi um 
marco, porque iniciou um procedimento 
de melhoria da infraestrutura”, relembra. 
“É uma pena que, nessa época, anterior 
à operação Lava Jato, essas concessões 
foram um pouco de operação aeroportu-
ária e um pouco de operação financeira”, 
pontua. “Apresentaram-se projetos muito 

grandes, com projeções de demanda oti-
mistas demais e que não correspondiam 
à realidade. Tanto é que, hoje, o Aeroporto 
de Viracopos está passando por uma situ-
ação financeira ruim”, lamenta.

Entusiasta da política de concessões 
do governo, que ele considera adequada 
para a realidade brasileira, o especialista 
faz apenas uma ressalva: “Considero de 
grande importância a ideia de se inves-
tir em novos aeroportos e não somen-
te conceder os já existentes”. Seriam 
necessárias alterações legislativas em 
se tratando de aviação comercial, ele 
explica. “Porém, hoje, já existe a possi-
bilidade de construção de novos aero-
portos de aviação geral e executiva, cujo 
tratamento legal é diferenciado. Além 
disso, para esses aeroportos, a legisla-
ção permite liberdade tarifária, o que ele 
vê com bons olhos. 

A EXPERIÊNCIA DOS 
AEROPORTOS
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UMA VIA 
CONSOLIDADA
“Em 1995, entramos em um caminho, 
que me parece sem volta, de fazer con-
cessões de serviços públicos. Estamos 
falando claramente da parte de transpor-
tes, logística, mobilidade urbana. Esse 
caminho foi escolhido no final da década 
de 1990; e, hoje, temos concessões madu-
ras e que serão renovadas”, contextu-
aliza César Borges, presidente da ABCR 
(Associação Brasileira de Concessões de 
Rodovias). 

Segundo Borges, as concessões se 
impuseram não apenas por seus méritos 
mas também por falta de contraponto, 
especialmente após a recessão de 2014. 
“O modelo já vinha sendo aprovado pela 
eficiência e rapidez que o setor privado 
proporciona. Agora, porém, somou-se 
uma coisa importante, que é a falta abso-
luta de recursos fiscais por parte dos 
entes federativos para investir na infra-
estrutura. Então, praticamente, sobrou a 

solução da concessão, sendo a forma de 
você melhorar (o que já foi feito) e aten-
der melhor o usuário”, assevera. 

Isso posto, Borges afirma que as 
concessões não são uma panaceia, que 
resolverá todos os problemas de infra-
estrutura do país. “Isso seria se iludir. 
Algum recurso público tem de existir 
em estradas pioneiras, em estradas não 
pavimentadas que precisam ser pavi-
mentadas, também para a conservação 
da malha, pois ela não será totalmente 
concessionada”, pondera. 

O presidente da ABCR garante que o 
setor privado está “comprador”. “Ele está 
pronto para entrar, mas depende de que 
o governo traga bons projetos”, salienta. 
No entanto, o tamanho do cardápio de 
concessões recém-posto pelo Ministério da 
Infraestrutura é algo que embaraça um 
pouco. “Você fica examinando para ver o 
melhor prato”, compara. A questão, a rigor, 
é a atratividade. Quando um leilão é feito 
em lotes, há a possibilidade de “oferecer 
filé com osso”, para usar uma metáfora do 
já citado Cláudio Frischtak. E quando não é?   

“Veja bem, o governo anuncia agora a 
oferta de 16 mil quilômetros para serem 
feitos em três anos. Os governos estadu-
ais pensam em lançar mais outros 3.000 
quilômetros. Para você ter uma ideia, no 
Brasil, hoje, o governo federal tem 10 mil 
quilômetros de estradas concessionadas. 
Os governos estaduais têm outros 10 mil, 
mais concentrados em São Paulo, que 
tem 8.000. Esse é o nosso universo. É 
bastante ambicioso (o que o governo 
propõe)”, reflete. 

O grande vilão das concessionárias, 
porém, continua a ser a insegurança jurí-
dica. Sobre isso, a reportagem instiga a 
opinião de Borges. “Diminuir a inseguran-
ça jurídica significa ter a compreensão 
de que, quando você assina um contrato 
de 30 anos, a realidade vai se sobre-
pondo ao contrato. Por isso, é prevista 
uma revisão quinquenal. Necessidades 
de intervenção variadas, que não foram 
previstas no projeto, vão causar dese-
quilíbrios. Se a agência reguladora não 
fizer esse reequilíbrio econômico, haverá 
insegurança jurídica”, conclui. 
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O PIONEIRISMO 
DOS PORTOS 
PRIVADOS
O setor portuário privado vai bem, obriga-
do. Ele fechou o ano com a criação de 20 
terminais e uma carteira de investimento 
de R$ 1,5 bilhão. Os dados fazem parte do 
balanço da ATP (Associação de Terminais 
Portuários Privados). A associação repre-
senta 29 empresas de grande porte que, 
juntas, movimentam 60% da carga por-
tuária brasileira. 

Observar o trabalho que está sendo 
feito pelos TUPs (Terminais de Uso 
Privado) é constatar o dinamismo do 
capital privado e, que se espera, seja 
multiplicado pelas concessões entre os 
demais modais. “Veja o projeto (privado) 
do porto do Açu (RJ). Ele prevê 17 km 
de cais. Daqui a 20 anos, será o maior 
porto da América Latina, e o governo 
não investe dinheiro nisso. Para você ter 
uma noção disso, o governo está finali-

zando uma dragagem em Porto Grande 
que gastou R$ 500 milhões. Faz sentido 
eu e você pagarmos por isso?”, provoca 
Murillo Barbosa, presidente da ATP.

Para entender esse modelo de empre-
endimento, é necessário examinar um 
percurso legal. Os TUPs estão amparados 
pela lei n.º 12.815, de 2013, mas foram 
esboçados muito antes, pelo decreto-lei 
n.º 5, de 1966. “Ali esteve o embrião. O 
decreto criou o terminal de uso priva-
do para facilitar a vida das empresas 
estatais, já que os portos públicos eram 
totalmente ineficientes na ocasião. Ele 
permitiu que a então Vale do Rio Doce 
e a Petrobras, por exemplo, tivessem 
os seus próprios terminais, desde que 
fossem para movimentar carga própria”, 
recupera Barbosa.

A movimentação de cargas de ter-
ceiros só foi possível a partir da lei n.º 
8.630, de 1993. Porém, esse breve resu-
mo histórico contém um alerta: os TUPs 
se forjaram de modo sui generis. Não 
dá para imitá-los simplesmente. Talvez 

por isso, o presidente da ATP não deseje 
cravar que o futuro do setor aquaviário 
é privado. 

“Quanto ao projeto de desesta-
tização que está sendo estudado pela 
secretaria (Especial de Desestatização, 
Desinvestimento e Mercados), não sei se 
ele vai partir para uma privatização plena. 
Talvez alguns portos sejam dotados desse 
modelo. Mas eu tenho a impressão de que 
outros vão passar para uma concessão 
privada, como os aeroportos”, observa.

“Mas a concessão privada em portos 
tem um complicador em relação a aero-
portos. No aeroporto, a pessoa pega a 
concessão e começa a ser a operadora 
daquilo. Já os grandes portos brasileiros 
são cheios de arrendamentos privados. 
Quer dizer, eles contêm empresas pri-
vadas que, em um determinado ano, o 
governo colocou em licitação e arrendou 
por prazo de 25 anos. Não sei como vai se 
fazer um modelo que consiga privatizar 
a concessão e resolver essa malha junto 
com os arrendamentos”, adverte.
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NOTÍCIAS 
DO FERROVIÁRIO
Um dos trunfos da carteira de projetos do 
Ministério da Infraestrutura é a Ferrogrão, 
no trecho de 1.142 km entre Lucas do 
Rio Verde/MT, Sinop/MT e Miritituba/PA. 
Uma vez concluída, a linha férrea terá 
consequências muito importantes para o 
transporte rodoviário de cargas e, a longo 
prazo, para o agronegócio. O movimento 
interessa à ATP, que congrega diversos 
expoentes do agro (dez dos seus 24 asso-
ciados). Por isso, o presidente da entidade, 
Murillo Barbosa, está apto a fazer uma 
análise certeira. “No ferroviário, existem 

coisas interessantes vindo aí. A Ferrogrão 
é uma das que ainda não têm processo 
no curto prazo, mas vai caminhar bas-
tante nos próximos anos. É uma alterna-
tiva muito mais vantajosa à BR-163. Vai 
ser uma coisa formidável. Esse projeto é 
demorado? É. Primeiro, há o processo de 
licitação. Depois, as licenças ambientais. 
Em seguida, a construção propriamen-
te dita. Não é algo para menos de dez 
anos, mas é interessantíssima. Por isso, 
eles querem fazer a concessão da BR-163 
agora, para garantir esse escoamento 
com qualidade até Miritituba enquanto a 
ferrovia não fica pronta”. 

Leia mais sobre as concessões do setor 
ferroviário nas páginas 50 a 55. 

Mozart Mascarenhas Alemão deixa 
como sugestão para o futuro da 

aviação brasileira um resgate histórico: 
os voos regionais, que fizeram a glória do 
Bandeirante nos primórdios da Embraer. 
“Acho de grande importância que se 
repense a figura da aviação regional, 
que eram aviões menores voando em 
locais que tivessem uma demanda não 
tão grande para aviões a jato”, recorda. 
Ele cita como exemplo o aeroporto que 

atende São João del Rei e Tiradentes 
(MG), que, por ser uma região turística, 
tem demanda consistente, mas não justi-
fica a decolagem diária de um Boeing 737. 
“Mas, para isso, seria interessante algum 
tipo de incentivo fiscal para as empresas 
aéreas”, acrescenta. “Seria algo como um 
incentivo de ICMS ou redução do valor do 
querosene de aviação. Enfim, eu defendo 
a ideia de subsídio às empresas para esse 
retorno da aviação regional” conclui. 

INSPIRAÇÃO 
NO PASSADO
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A opção histórica pelo modal rodoviário 
em nossa matriz de transporte faz 

da indústria automobilística um impor-
tante termômetro da economia. Por isso, 
é promissora a projeção da Anfavea 
(Associação Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores) para 2020. A enti-
dade prevê aumento de 9,4% nas vendas, 
consolidando uma trajetória ascendente. 
Em seu balanço, a associação fez constar 
a expressão “otimismo moderado”.

Segundo o diretor técnico da Anfavea, 
Henry Joseph Junior, o “otimismo” cor-

responde a uma série de fatores macroe-
conômicos benignos. “A gente está con-
siderando a questão do PIB (em alta); da 
taxa Selic (em baixa); da inflação (sob 
controle); do aumento de empregos. São 
indicativos que vêm se mostrando positi-
vos desde 2019. O mercado brasileiro está 
melhorando”, aponta.

“Moderado”, esclarece Joseph Junior, é 
uma ressalva quanto ao patamar pré-crise, 
ainda não recuperado. “Ainda não atingi-
mos aquilo que já tivemos no passado. 
Continuamos com uma capacidade ociosa 

A INDÚSTRIA 
ACELERA

EM BREVE, 
NA SUA GARAGEM
As tecnologias embarcadas vêm avançando 

rapidamente, com destaque para aquelas que ampliam a 
segurança do condutor e a qualidade do meio ambiente. 

Henry Joseph Junior citou três tendências que são 
a cara da década de 2020: 

Downsizing
“Na questão da melhoria da eficiência energética, temos o downsizing. 
Você consegue que veículos com motores de tamanho menor desenvol-
vam, em termos de potência, torque e eficiência, do mesmo modo que 
veículos de motor grande, mais beberrões e poluentes. Um exemplo 
disso é a quantidade enorme de motores de três cilindros que estão 
entrando no mercado brasileiro — até mesmo motores de três cilindros 
combinados com turboalimentação. São tecnologias ultra-avançadas.” 
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Tecnologias assistivas
“Na área de segurança veicular, a gente está tendo uma profusão de veículos 
com sensores – de estacionamento, de ré, de frenagem. São tecnologias que 
começam, pouco a pouco, a aparecer no mercado brasileiro e que vão elevando 
bastante o grau de segurança dos veículos. Podemos chamá-las de tecnologias 
assistivas, na medida em que ajudam os motoristas na condução e evitam 
acidentes.” 

bastante significativa, ou seja, somos capa-
zes de produzir muito mais do que aquilo 
que efetivamente entregamos. Essa capaci-
dade ociosa, na verdade, é um custo que as 
empresas vêm carregando”, detalha. 

Sempre que pode, a Anfavea colide 
contra o Custo Brasil. “Esse é o nome 
para uma quantidade enorme de fatores, 
uma série de gargalos, que vão desde a 
burocracia excessiva, o tempo para obter 
licenças, até o valor dos impostos e a 
complexidade para pagá-los”, resume. 
“O país ainda tem muitos problemas de 

logística. Assim, o consumidor, na ponta, 
paga um preço final muito alto, que pode-
ria ser menor”, acrescenta.

Ao ser perguntado sobre a mudan-
ça mais decisiva observada na década 
que se encerra, o diretor lembrou a 
forte entrada de marcas estrangeiras 
no mercado doméstico. “Hoje, 90% dos 
produtos fabricados no mundo estão 
no mercado brasileiro. O Brasil passou 
realmente a ser um player em termos de 
produção de veículos. Obviamente, isso 
acirrou bastante a concorrência, o que é 

um benefício para o consumidor brasilei-
ro, que passou a ter uma diversidade de 
modelos muito grande”, analisa. 

“Na área de segurança veicular, a gente 
está tendo uma profusão de veículos com 
sensores – de estacionamento, de ré, de 
frenagem. São tecnologias que começam, 
pouco a pouco, a aparecer no mercado 
brasileiro e que vão elevando bastante o 
grau de segurança dos veículos. Podemos 
chamá-las de tecnologias assistivas, na 
medida em que ajudam os motoristas na 
condução e evitam acidentes.” l 

Pneus verdes
“São pneus de baixa resistência 
ao rolamento, com atrito muito 
menor e que fazem com que o 
veículo consiga andar gastando 
menos combustível.” 
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Os números 
do transporte

CNT lança quarta edição do Anuário, 
com estatísticas sobre todos os modais

por CYNTHIA CASTRO e DIEGO GOMES
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O
s principais números 
do setor transpor-
tador brasileiro nos 
últimos anos estão 

reunidos na quarta edição do 
Anuário CNT do Transporte, lan-
çada no último mês de dezem-
bro. São mais de 800 tabelas 

e 500 arquivos que detalham o 
perfil e a evolução de todos os 
modais (rodoviário, ferroviário, 
aquaviário e aéreo). 

No documento, podem ser 
consultadas as dimensões, a 
abrangência, a capacidade e 
a produtividade da atividade 

transportadora brasileira. Estão 
consolidados os dados dos 
setores público e privado de 
cargas e de passageiros.

De acordo com o presi-
dente da CNT, Vander Costa, 
esse é mais um trabalho que a 

Confederação Nacional do 
Transporte disponibiliza para 
estimular o desenvolvimento 
do setor. “Ao concentrar todas 
as estatísticas que envolvem 
o transporte do Brasil em um 
único local, a CNT estimula aná-

Malha cresce 0,5%, enquanto 
frota de veículos aumenta 74,1%
• 1.720.700,3 km em 2019, sendo 12,4% 

pavimentados (213.452,8 km)
• Em 2009, eram 1.712.092,7 

km, também apenas 12,4% 
pavimentados (212.491,40 km)

• 103.363.180 veículos registrados em 2019
• Em 2009, eram 59.361.642 veículos registrados

Em dez anos, número de motocicletas registradas é o que mais aumenta
• Automóveis: 62,0%
• Motocicletas: 84,3%
• Ônibus: 50,9% 
• Caminhões: 38,5%

China e Estados Unidos lideram a produção mundial de veículos
• Brasil está em nono lugar na produção de veículos

Mais de 5.000 mortos nas rodovias federais em 2018
• Foram mais de 50 mil acidentes com vítimas nas 

rodovias federais, nesse mesmo anoRO
DO
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Ferrovias empregam quase 40 mil pessoas
• De 2017 a 2018, houve queda de 10,4% no quadro de pessoal próprio e 

terceirizado, passando de 43.382 para 38.875

Queda na produção industrial do setor
Carros de passageiros

• Desde 2001, o ápice na produção de carros de passageiros foi em 2016 (473)
• Em 2017, a queda foi de 34,0%, passando para 312 por ano, número mantido em 

2018

Vagões

• O número de vagões produzidos vem sofrendo quedas sucessivas desde 2014, 
passando de 4.703 para 2.566, em 2018 (queda de 45,4%)

lises e o desenvolvimento de 
soluções para os problemas. 
Os dados são importantes para 
entendermos melhor o setor e 
buscarmos formas de estimular 
o crescimento tanto da área de 
cargas quanto da de passagei-
ros”, afirma.

O Anuário traz também os 
resultados da Pesquisa CNT 
de Rodovias elaborada pela 
Confederação e informações 

em relação à infraestrutura, 
movimentação de cargas e de 
passageiros, produção e frota 
de veículos, entre outros assun-
tos. Com o material, é possível 
realizar uma análise histórica 
dos principais dados do setor.

Essa última edição confir-
ma, por exemplo, um proble-
ma antigo do Brasil em rela-
ção ao modal rodoviário. A 
infraestrutura disponível para 

caminhões, ônibus e veícu-
los de passeio nas rodovias 
brasileiras não atende, com 
qualidade, à crescente deman-
da. Em dez anos, de 2009 a 
2019, a frota de veículos leves 
e pesados aumentou 74,1%; 
enquanto a malha disponível 
cresceu 0,5%. A qualidade é 
deficiente na maior parte das 
rodovias federais pavimenta-
das devido, principalmente, à 

falta de investimento no setor 
de transporte.

O modal ferroviário apre-
sentou queda de produção 
de locomotivas e vagões nos 
últimos anos e aumento no 
transporte de cargas até 2018. 
Os modais aquaviário e aéreo 
também apresentam resul-
tados positivos em 2018 ao 
serem comparados com perío-
dos anteriores. l 
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Movimento em portos cresce 3% de 2017 para 2018
• 1,12 bilhão de toneladas movimentadas nas instalações 

portuárias brasileiras em 2018 

Cabotagem cresce mais que longo curso
• 3,9% de aumento de 2017 para 2018 (231,1 milhões de 

toneladas movimentadas) na cabotagem
• 2,5% de aumento de 2017 para 2018 (824,6 milhões 

de toneladas em 2018) no longo curso

Terminais de uso privado movimentam o dobro dos portos públicos
• 745,5 milhões de toneladas transportadas em 2018 (aumento 

de 3,1% em relação a 2017), nos terminais de uso privado
• 375,2 milhões de toneladas transportadas em 2018 (aumento 

de 2,8% em relação a 2017), nos portos públicos
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Número de passageiros transportados aumenta 4,6%
• As empresas brasileiras e estrangeiras transportaram 117,6 milhões de 

passageiros em 2018. Em 2017, foram 112,5 milhões
• A demanda (RPK) aumentou 4,4% em 2018
• A demanda internacional de passageiros para voos com origem ou destino no 

Brasil cresceu 9,4% em 2018 (RPK)

Empregos reduzem 4,1%
• Total de empregados em empresas aéreas brasileiras em 2018: 52.447 (queda de 

4,1% em relação a 2017)
O Brasil tem mais de 22 mil aeronaves registradas
• O transporte aéreo público regular, doméstico ou internacional, tem 2,9% da 

frota: 640 aeronaves
• Aeronaves particulares: 46,6% da frota registrada
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Qual 
caminho 
seguir?

Mais de 52% das rodovias brasileiras apresentam problemas 
no pavimento, segundo pesquisa da CNT; Confederação analisa 

as tecnologias utilizadas em pavimentação

por CARLOS TEIXEIRA

RODOVIÁRIO
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A 
primeira estrada pavi-
mentada da humanida-
de teria sido construída 
na Babilônia, entre 625 

e 604 a.C. No Brasil, sabemos que 
a primeira rodovia pavimentada 
foi a Estrada União e Indústria, 
entre Petrópolis (RJ) a Juiz de 
Fora (MG). Essas vias históricas 
guardam pouca semelhança com 
as atuais rodovias, submetidas a 
um intenso tráfego de veículos.

Ainda não há um modelo  
infalível de pavimento, mas 
diferentes materiais e técnicas 
têm sido utilizados em todo 

o mundo para garantir, cada 
vez mais, qualidade, durabili-
dade e segurança. O informe 
“Transporte em Movimento - 
Como serão os pavimentos do 
futuro?”, elaborado pela CNT, 
detalha os materiais alternati-
vos que poderão ser encontra-
dos na pavimentação de rodo-
vias nas próximas décadas. 

Entre as inovações, estão o 
pavimento autorregenerável, 
ou bioconcreto, que alia, em 
sua mistura, bactérias em esta-
do dormente e lactato de cál-
cio (que serve de alimento para 

esses organismos). Ainda existe 
a incorporação de palha de aço 
ou de nanopartículas de óxido 
de ferro na mistura asfáltica, que 
permitem a “cura” das trincas. 
Outra novidade é o asfalto poro-
so, capaz de absorver a água da 
chuva, reduzindo o impacto da 
impermeabilização do solo decor-
rente da pavimentação, especial-
mente nas áreas urbanas. Já o 
pavimento fotocatalítico, cuja 
superfície é nanomodificada pela 
incorporação de TiO

2
 (dióxido de 

titânio), faz com que a super-
fície adquira propriedades foto-

catalíticas, tornando-a capaz de 
capturar e degradar gases que 
contribuem para o aquecimento 
global: os óxidos de nitrogênio 
(simbolizados por NOx). 

De acordo com o diretor-exe-
cutivo da CNT, Bruno Batista, 
esses tipos de pavimentos ainda 
não estão sendo aplicados em 
grande escala e é preciso ficar 
atento a algumas variáveis. 
“Precisamos verificar quando e 
em que condições essas novas 
técnicas e materiais poderão ser 
utilizados no país. Vale lembrar 
que a escolha do tipo de pavi-

TIPOS DE 
PAVIMENTO

Flexível:
é utilizado 
material asfáltico

Rígido:
é utilizado 
concreto

FONTE: ELABORADO PELA CNT.

Pavimento Rígido

Subleito

Carga

Deformação elástica 
pela carga no 
pavimento flexível

Deformação 
pela carga no 
pavimento rígido
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